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Muita torcida,
na Gincana Desportiva

As crianças colocaram
as suas ofertas no altar

Na la. Eucaristia a alegria do
encontro com Jesus

/
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Almoço em homenagem
às Professoras
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II Participe da Assembléia da
A.P.P a ser realizada
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________ESPORTES _

RESULTADOS FINAIS DE FUTEBOL DE SALÃO E HANDEBOL DAS 3as. SÉRIES

Após a terceira e última rodadas do torneio de seleções, dispu­
tado entre todas as 3as. séries da Escola, ficou sendo a segu inte
a classificação final das equipes participantes:

Futebol de Salão
l°. lugar-3a. B, campeã invicta, com 6
pontos ganhos;
2°. luga r - 3a C, com 4 pontos ganhos;
3°. lugar - 3a. A, com 2 pontos ganhos;
4°.lugar-3a. D, comO ponto ganho

.

O artilhei ro foi Emerson Sperandio e o

galei ro menos vazado foi Alexandre Bruni .

-

.

A equipe campeã de futebol de salão: Alexanm-e Bruni, Alexandre Francisco, Arthur Rosa Nunes, Luiz Fernando Pacheco,
Emerson Sperandio, Fábio Alão do Couto, Glauco José Côrte Filho, Rodrigo de Sá Bianchetti, Fernando Gouvêa e Alexandre Amorim
de Souza.

Handebol

10.lugar-3a.A, campeã invicta, com 6
. pontos ganhos;
2°. luga r - 3a. B, com 3 pontos ganhos
30. lugar-3a. C, com 2 pontos ganhos
4°.lugar-3a. D, com 1 ponto ganho.

As artilhei ras foram Tatiana Brognoli e
Cyntia R. Ferrei ra e a galei ra menos va­

zada foi Bet1ina D. Viggiano.
A equipe campeã de handebol esteve

assim constituída: Bettina D. Viggiano, Gi­
sele S. Fidelis, Vatusa da Rosa, Ana Paula

Kohler, Daniella H. Silva, Sarita D. de Pá­
dua, Tatiana Brognoli e Cyntia R. Ferreira.

Av. Mauro Ramos, 194 - Fone 22-9179 - Florianópolis - se

Lançamento de calças JEANS para todas as idades

Roupas profissionais - Uniformes escolares
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_-.--,--------'--CICLISMO------------
No mês de outubro, o Departamento Desportivo realizou

sensacional Prova Ciclística, nas pistas da Beira-Mar Norte,
com a participação de alunos de todas as séries do Colégio.

As provas foram divididas em diversas categorias: idade,
sexo e por tipo de bicicleta (simples e com marcha). Apesar do
grande número de participantes, tudo transcorreuem perfeita
ordem e sem nenhum acidente, para o que o Departamento
Desportivo contou com a colaboração da Federação Catari­
nense de Ciclismo (organização da prova), do DETRAN' (segu­
rança) e de muitos pais.

Após a competição foi realizada a premiação, que contem­
piou os participantes classificados em 10.,20• e3°.luBares em
todas as categorias.

Foram os segu intes os alunos premiados:

6 A 7 ANOS - MASCULINO - BICICLETA
SIMPLES

1o, luga r - Aluizio Paiva Gonçalves
20, lugar - Giovani Erineu Schwingel
3°,lugar-Alexandre Ribeiro Melo

6 A 7 ANOS - FEMININO - BICICLETA
C/MARCHA

lO, lugar- Flávia Maia Moreira
20, lugar - Tatiana Silva Canto
30, I uga r - Beatriz Alves Cabral de Barros

8 A 9 ANOS - MASCULINO - BICICLETA
SIMPLES

lO, lugar-CristianoJ. Medeiros
20, lugar-Igor Mauro
3D, luga r - Marcel Alexandre Cabral.Ribas

Rávia, Carla, Gisele e Patricia

8 A 9 ANOS - MASCULINO - BICICLETA
C/MARCHA

lO, lugar-Fabrício Parada Pavoni
20, lugar - Felipe Reitz
30, luga r - Marcelo Otte

8 A 9 ANOS - FEMININO - BICICLETA
SIMPLES

lO, lugar-Carla Bonetti
20, lugar - Alessandra Justi
3D, lugar - Cristina R. Ramos

8 A 9 ANOS - FEMININO BICICLETA
C/MARCHA

1o, luga r - Gisele Sueli Fidélis
2°,lugar-Ana Patrícia Bueno Neto,

Aluizio, Cristiano, Fabricio, André e Tito

10 A 11 ANOS MASCULINO - BICICLETA
SIMPLES

lO, lugar-André Luiz Teixeira S, Thiago
2°,lugar-Gustavo Ribeiro Santini
30, luga r - Édison José Silva

10 A 11 ANOS MASCULINO - BICICLETA
C/MARCHA

1o, luga r - Tito Joel Canto
20, lugar - Marcos André Gonçalves
3D, lugar - Amilcar Neves Filho •

10 A 11' ANOS - FEMININO - BICICLETA
SIMPLES

lO, lugar- Patrícia Costa Ferreira
2°,lugar-Daniela Oliveira Gonzaga
3°,lugar-Alessandra Batalha Medeiros
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;......__ DIA DO PROFESSOR _

.

o Dia do Professor foi duplamente comemorado este ano.

No dia 14 de outubro, pelos alunos, que prestaram uma linda

homenagem a todos os Professores da Escola. No dia 17, pela
Associação de Pais e Professores, que ofereceu um almoço
(arroz à carreteiro) a todos os Professores e respectivos cônju­
ges e filhos.

Ambas as homenagens é claro, foram muito modestas em

relação ao que os ProfessorJs merecem. Todos reconhecemos o
esforço e a dedicação exigidos de um Professor. Mais do que um

simples profissional, o Professor é, também, um conselheiro e

um amigo. A A.P.P. e os alunos reconhecem o valor do seu

inestimável trabalho e registram, com admiração, a sua exem­

plar conduta .

•

Um alegre momento do almoço.

As Tias felizes com as homenagens de seus alunos.

Carrinhos - Cadelrtnha p/ Refeição
Banheiras - Cercados - Moisés

Assentos pI Auto - BrInquedos - Bonecas
Dormitórios e Peças Avulsas OGGI
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Minha Professora

Minha tia chama-se Leila. Ela cor­

rige os nossos trabalhos, cadernos e

livros. Se não fosse ela nós estaríamos
atrasados.
A tia Leila é calma, conversa co­

nosco e quando a gente faz bagunça
ela briga pra valer.

Eu e meus colegas brincamos com

a tia na' hora do recreio.
Tia, muito obrigado por ter me en­

sinado com amor.

Luiz Antônio S. Maciel Dantas
(la. Série "A")

Minha Professora

Minha professora é boa porque me

trata com carinho e é muito atenciosa
com todos os alunos.

Ela me ensina muita coisa boa.
Tia Aracaty sabe tudo certo e ensi na

tudo certo para os alunos.
Ela sabe fazer tudo na hora certa.
Sabe brincar, rire também chamar

nossa atenção, quando incomoda­
mos.

Tia Aracaty é muito querida.

)
Patrícia Duarte Vah I

(la. Série "D")

Poesia para a

Tia Jaquelini
Querida Tia Jaquelini,
Você é bondosa que nem uma rosa

Cada dia que se passa
Você vai ficando mais carinhosa
E eu, como seu aluno
Quero que receba o meu melhor

'abraço,
No seu grande dia.

Giuliano Knaben

(3a. Série "A")
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______ Brasil, terra independente _

Damos p.rosseguimento, resta edição, à publicação
das redações premiadas no Concurso Literário promovido
pelo Departamento Cu Itural, durante a realização da GI N­
CANA INDEPENDÊNCIA. Todas as redações versaram

sobre o tema único: BRASIL, TERRA INDEPENDENTE.

Nome: Alysson Mattje, la. Série "8"

Dom Pedro I salvou o Brasil de Portugal.
O Brasil tornou-se independente no dia 7 de setembro

de 1822 ..

Dom Pedro I foi um grande herói.
Dom Pedro I disse: Independência ou Morte!
Dia 7 de setembro é o Dia da Pátria.

Nome: Renata Ghellere, la. Série "D"
Brasil Independente, livre de Portugal.
Eu adoro o nosso Brasil.
O Brasil é só nosso.

Viva o Brasil Independente.
Viva D. Pedro I.

Nome: Beatrice M.J.F. Mayer, 2a. Série "D"

Sete de Setembro é um dia de festa para todo o Brasil.
E uma grande data para todos os brasilei ros. Neste dia, em
1822, D, Pedro I proclamou a independência do Brasil.

Foi um dia de festa e alegria para todos os brasileiros,
que há muito tempo desejavam o Brasil livre, um Brasil
sepa rado de Portuga I.

Os bràsilei ros amavam muito a sua Pátria e sonhavam
com a liberdade. Eles trabalhavam muito pa ra que o Brasil
fosse livre etivesse um governo que não dependesse de

Portugal.
D. Pedro I com seu grito, Independência ou Morte,

agradou muito e todos os brasileiros aclamaram o pri­
meiro Imperador do Brasil.

Por i sso, no dia 7 de setem bro comemoramos o Dia da

Pátria, dia em que o Brasil ficou livre de Portugal.

Nome: Susana Heusi, 3a. Série "e"

Sabemos o quanto é importante viver livre, isto é, sem
depender dos outros.

Dom Pedro I deu o grito "Independência ou Morte",
porque não dava mais para vive r dependendo de Portugal.
Um dia o Brasil ficou independente por causa de D

.. Pedro
I. Devemos �a r muito valor por sermos independentes e

devemos homenagear Dom Pedro I por sua coragem e

vontade de deixar o Brasil livre.
Devemos ter orgulho do Brasil. Sempre que ligamos a

televisão e abrimos o jornal, vemos gente morrendo para
se ver livre dos outros ou, então, dando sua vida.

Se não fosse Dom Pedro I estávamos assim como os

outros países. Por isso eu digo: "Viva o Brasil".

Nome: Maria da Glória Buglione, 4a. Série "D"

Vou contar como o Brasil ficou livre de Portugal:
Morava aqui no Brasil um casal de reis; esse casal

tinha um filho chamado D. Pedro. Um dia esse casal foi

para Portugal e deixou D. Pedro aqui no Brasil.
Os pais de D. Pedro aconselharam a ele ir embora,

voltar para Portugal. Nesse dia, D. Pedro recebeu uma

carta com mais de 8.000 assinaturas para D. Pedro ficar.
Esse dia ficou com o nome de "Dia do Fico".

Passaram dias e D. Pedro, no Riacho Ipiranga, rece­
beu carta dizendo para ele proclamara Independência. E
foi nesse instante que D. Pedro proclamou a Independên­
cia. No dia 7 de setembro de 1822 foi o dia que o Brasil
ficou independente de Portugal.

Comemoramos a Independência segunda-feira, dia 7
de setembro de 1981. Eu fico pensando há quanto tempo
isso já aconteceu. Isso é uma coisa muito importante ao

Brasil, por isso nós nos lembramos disso desde 1822 a

1981.
D. Pedro já morreu, mas mesmo assim digo obrigado

a ele. Já pensou oque seria de nós se não fosse D. Pedro I?
Eu penso que todos AÓS estaríamos sendo escravos .

.__PaulistaEEdeSegu
A PAULISTA ESTÁ S�MPRE PESQUISANDO A MELHOR

MANEIRA DE PRESTAR UM SERViÇO PERFEITO.

6 AMIGÃO N°. 31 -NOVEMBRO/19B1

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



o que eu sou?

PASSATEMPO

������
Tenhorabo, mas nác sougato. Vôo. masnãosouayião� .

Tenholinha, mas não sou nCNelo.

��
�

..... �_�t..

J1--,r;-
.
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�A .
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Vivo na igreja-mas não sou padre. Toco música, mas não sou radtc.. Digo as horas, mas não sou relóglo

Posto de gasolina

CI
A gasolina está escasseando. E. os empregados
do posto de gasolina (A, B, C, D e E) quase
deixaram acabar as rese rvasde seus depósitos.
No total, elestêmapenas30 litrosdegasolina.
Baseado nas próprias afirmações dos

empregados, quem deles tem mais gasolina
em seul depósito?

VAMOS COLORIR?
Você, que gosta de colorir, terá um desenho muito
bonito se segui r as indicações abaixo.

"'--.c::--"",--=

-=�=========�===�==�����

=:::-----= •••••••

-
- = = - = = • • • . . • • . � = = = =

� = =� II II II n II II II II II II ri

� = =I� II II II II II II \1 fi U ri} = �

·I� II II li ii II II II II y. .

= azul claro. verde II preto- alaranjado x branco

Os obstáculos'

A figura
Desenhar a figura sem levantar a caneta

do papel e sem passar duas vezes

sobre o mesmo traço.

Partir de A e chegar a B procurando passa r

pelo menor número de obstáculos sinali­
zados por estrelinhas.

(Respostas):
'VWOJJ a!g WOJ 'S!g WOJ '3

!L WOJ ,,:J!n8as\f 'sOJl!18 wa�epu!e anb 'O o:eu!lose8apolsod
QU!S wn nos - t: ed!d eum nos - G elall fi! ooreq wn nos _... I

Passe um fim de semana no Floph. E desfrute do seu maravilhoso
seroiço 5 estrelas.
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Eduardo Rodrigo, 3D, período

Heitor Alexandre, 3D, período

Fabiana de Paris, 10, período

ESCOLA FANTIL

Gabriela Abraham, 3D, período

Vicente, 3D, período Roberta Nocete e Vieira; 10, período

Banco Sul Brasileiro SIA
Disponha dele no momento que precisar,

Praça 15 de Novembro, 2 (Centro)
Fúlvio Aducci, 790 (Estreito)

!!!!!!!PaulistaEEdeSeguros!!!!!!!
. SEGURE A QUEM VOCÊ AMA.

.Ana Paula, 3D, período

v

João Eduardo, 10, período
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______SEMANA DA CRIANÇA__-----
A Semana da Criança foi muito movimentada na

Escola. Dentre as atividades realizadas, destacaram-se a

apresentação da peça infantil "Chapeuzinho Vermelho",
pelo Grupo Independente, e a Gincana Desportiva.

Aos alunos das3l.1s. séries foi solicitado que escreves­
sem sobre si mesmos, para dizer como se sentem sendo

crianças. Eis algumas redações:

Como me sinto sendo criança
Eu me sinto feliz porque todos gostam

da gente.
Meu pai me leva pa ra ao ci nema e outros

luga res.
Os professores me ensinam e eu vou ser

gente 13 ajudar o Brasil a crescer.

Se não fossem as crianças o Brasil não
seria alegre.
Vou termuitas crianças e ser alegre com

elas.

Glauco José Côrte

(3a. Série "B")

Como você se sente como

criança
Eu me sinto muito feliz porque sou per­

feita, estudo num colégio bom, tenho uma

professora ótima, meus pais gostam muito
de mim, eu me sinto muito feliz.

Pena que o mundo tem muita maldade:
nada poderia mudar as guerras, só Deus.
Deus me pôs no mundo para eu ser feliz

e eu sou muito feliz'

Ana Cristina de Souza

(3a. Série "A")

Após muito esforço ...

... e muita concentração (atenção para os óculos, que muito ajudaram)

10

ONDE O FORTE É LEE
CENTRO COMERCIAL ARS - WJA 14 - FLORlANÓPOUS

RUA UBERATO BITTENCOURT, 325 - ESTREITO
RUA HENRIQUE LAGE - CBÍCIÚMA

AMIGÃO NO. 31 - NOVEMBR0/1981
Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



É bom ser criança?
Sim, é bom ser criança.
Nós, quando somos crianças pulamos,

berramos. cantamos, estudamos.
Mas nós também temos umas obriga­

ções como: estudar, i r para a escola, não
jogar o papel fora do lixo, comer bem.

Eu gosto muito de ser criança.
Gosto de jogar futebol.
Já estou na 3a. série, sou muito inteli­

gente e gosto de estudar.
Mas uma coisa que me atrapalha muito

é a dor de cabeça.

Marcelo Naschenweng
(3a. Série "D")

r-- Como me sinto sendo criança
Eu me sinto amada pelas pessoas.
Gosto de minhas professoras, que até

faço poesias como esta:

"Tia!
Querida tia você é um amor,
perfumada, educada
como um botão de flor,
És tão doce como uma marmelada".

Gosto também de meus pais que me aju­
dam nas horas difíceis.

Por isso, agradeço minha infância di­
zendo isto:
Viva a infância!

Sara Letícia Kretzer

(3a. Série "B")
...Todos foram premiados.

(

As crianças
As crianças são alegres e gostam muito

de brincar. Elas têm que estudar, para
quando crescerem se formarem e ter uma

profissão.
Eu gosto de ser criança, porque brinco

bastante, estudo e tenho muitos amigos.

Fabrício Préve Elyas
(P. Série "A")

As crianças cantaram junto com a

alegre e despreocupada Chapeuzinho Vermelho.
Risos e apoio aos medrosos caçadores

� BESCOR e BESC CLUBE
.

� SEGURAM voce E SEU PATRIMONIO

a� SISTEMA

"=s:s>Z7CODESCRUA FELIPE SCHMIDT, 21 - 12°. Andar - Edit. ARS

."
.........
��A
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_____CONCURSO LIVRE DE POESIAS.._ _

O Departamento Cu Itural da A.P. P., com o objetivo de da roportunidade às
crianças e aos adultos de extravasarem um pouco de seu mundo interior,
lançou no mês de outubro um concurso denominado "Concurso Livre de
Poesias".

O Concurso foi dividido em quatro categorias, atingindo alunos das las. e
2as. séries, das 3as. e 4as. séries, ex-alunos, pais e professores.

O lançamento do Concurso, contou com a presença, na Escola, do poeta
cata ri nense Osmar Pisani , recentemente premiado no concurso CRUZ E

SOUSA, o qual proferiu uma palestra para as crianças, incentivando-as na

criação de poesias através de simples palavras.
Para ju Iga r os trabalhos ap resentados foi constituída u ma comissão, for

mada pelas Sras. Diva Cordeiro, ex-diretora do Departamento Cultural, Célia
Ranzol in, licenciada em Letras e aluna de Pós-Graduação em Literatura Brasi­
leira da UFSC, Veda Broecher Goulart, licenciada em Letras e Pós-Graduada
em literatura brasileira, também poetisa e ganhadora de concursos de contos e

poesias, Augusta Just Milanez ex-vice-diretora do Departamento Cultural, e

Paula Pereira Oliveira, atual Diretora do Departamento Cultural.

Foram premiadas as seguintes poesias

I - Categoria
l°. lugar - "A Criança e a Fiar", de
Cristina Di Berna rdi da Costa (2a. s. B)
20. lugar - "Romance do Céu", de
Renato R. Guimarães Ferreira (2a. s.
O)
2°. lugar - "O Amor", de Juliana P.
OI ivei ra (2a. s. A)
3°.lugar - "Minha Vida sem Fim",
de Christian Bernardo (2a. s. B)

Menção Honrosa - "As Fiares", de
Felícia de Moraes Tavares (2a. s. C)

II - Categoria

1 0. luga r -"I ntância", de Jane Cu nha
(4a S. A)

1°. lugar da I Categoria

A CRIANÇA E A FLOR

A criança e a flor
Nasceram para brilhar
No céu, na terra,
Num passarinho a cantar.

o perfume da flor
O sorriso da criança,
Juntos nos dão:
Felicidades e amor.

Cristina Di Bernardi da Costa

12

20. lugar - "A Ave". de l.eticià P.
Vanroo (3a. s. A)

IV - Categoria
(ex-alunos)

3°.lugar-"PadreJoaquim", de Sara
Letícia Kretzer (3a. s. B)
Menção honrosa - "Saudades da
Terra Natal", de Iara Letícia Krezer
(4a.s. B)

l°.lugar-"Domingo na Barra da La­

goa", de Ernesto S. Tiago Neto (aluno
da 6a. série do Colégio Catarinense).
2°. lugar-"Poluição", de Ernesto S.

Tiago Neto
3°. luga r - "Saudade", de Daniela
Castro Remar (aluna da 8a. série do

Colégio Catarinense) .

III - Categoria
(Pai s e Professores)

l°.lugar-"Quem Sabe", de Lygia B.

Buglione
2°. lugar - "Criança", de Tania Van­
roo

3°. lugar - "Procissão", de Lygia B.

Buglione

AMIGÃO NO. 31 -NOVEMBR0/1981
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INFÂNCIA

1°. lugar da II Categoria

A Infância pode ser um atalho
Por onde tem ipês e carvalho
E de noite é molhado pelas
gotas de orvalho.

E pode ser também um longo caminho
E nele existem belos ninhos
De raros passarinhos

Mas a infância merece confiança!
Está nela a nossa esperança!
Infância são as crianças!

Infância é a flor da idade!

Jane Cunha

1°. lugél' da III Categoria

QUEM SABE

Quem sabe o mundo possa dar
Um pouco de espaço
Quem sabe um gesto de paz
Não se perca no vazio

Quem sabe, não sabe

Quem sabe a vida possa nos dar
Sábios de valiosos quilates
Quem sabe conselhos possam nos dizer
Como catar as migalhas do orgulho

Quem sabe, não sabe
Não vou pedir
Nem quero usufruir
De qualquer coisa
E daí?

Quem sabe?

Quem sabe meu rumo está certo

Quem sabe meus erros foram justos

Quem sabe tu possas me dizer
Como andar conscientemente

Quem sabe não sabe
Pois em qualquer vida existe uma dú­
vida
Que lentamente ataca nossa consciên­

cia
Levando-nos a erros sobre erros

Isto sei, isto
é

justo
Quem sabe meus beijos
Possam um dia transformar
Nossas vidas em elo inuencioel
Quem sabe?

Quem sabe, não sabe!
Isto todos sabem!

Lygia B. Buglione

1°. lugar da IV Categoria

DOMINGO NA BARRA DA LAGOA
As ondas do mar,
A Cantar.
Pairando no céu,
Esperando seu peixe pegar ...
A gaivota.

A Criança na praia a brincar
'Com o sol
A brincar.
Tão linda ... tão linda.

A Criança a se recolher.
O sol já foi embora
Os namorados vão para fora.

E lançando a rede no mar

Esperando seu peixe pegar
O pescador.

E a lua no céu, na ginga,
Tão linda ... tão linda.

Ernesto S. Tiago Neto

o Departamento Cultural, através
do "AMIGÃO", agradece a todos os

que participaram do Concurso e

cumprimenta os vencedores, que
foram agraciados com placas come­

morativas, medalhas e livros.
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______ADEUS ÀS 4a5. SÉRIES _

o final de todo ano letivo é sempre marcado pela dupla emoção de quem se

despede: de um lado, a grande alegria pela etapa cumprida; de outro, uma
certa tristeza, própria dos que se afeiçoam às boas coisas. É bem este o caso

dos alunos das 4as. séries, muitos dos quais com mais de 5 ou 6 anos de
"casa", computados os anos da Escola Infantil. É muito bom terminar o curso

bem preparado e apto para desafios maiores. Mas é, também, um pouco triste
deixar o Coleginho. Para quem sai e para quem fica: os colegas das séries

anteriores, as tias, os funcionários e a direção da Escola. O ciclo é este,
todavia. E o que todos esperamos, é que as exper iências aqui vividas se

constituam em estfmulos duradouros, a indicar sempre os melhores caminhos.

4a. Série A

Tia Edite Guilhon

Ana Paula Wolff,Amilcar Neves Filho, Alexandre Ludwig,
Anna Luiza Schaefer de Linhares, Anna Paula Silveira

Schrnitt, Cíntia Serra de Queiroz, Carlos Henrique P. Sil­

vestre, Cristhiane de Araújo Santos, Cristina Huedepohl ,
Eduardo Paladino, Emerson Faraco d'Eça Neves, Elis An­
dréa de M. Wolf{, Evandro Silva de Faria, Fabíola Neves,
Fernando Luiz da Silva, Fernanda Maria Tavares Silva,
Fernanda Fialho Daux , Fabrício Reis Luciani, Gabriela
Pereira d'Acampora, Giovana Bonelli Oliveira',
Gisele Gevaerd da Silva, Gizele Polli, Jane Ferreira

Cunha José Cristina Schrnitt, Karin SchmittMoura,Kle­
ber Ri�ardo Stefani, Leandro Àntonio de O. BrandÚwr,
Luciana C. de Souza, Magda Ternes, Marcelo Gustavo

Dauer, Marcelo Santos Bittencourt, Paula Andreoli, Maria
FernandaRamos Bastos, RodrigoAfonsoM. da Veiga, Sa­
manta Cunha de Farias, Sandra Regina Boeing Lopes,
Sofia May da Silva, Tereza Cristina Iberê da Fonseca, Va­
nessa Benoenutti, Victor Fabiano Ferreira, Vinicius Ma­

cedo Reblin. Cristina Carvalho Pacheco.

ANTIQ,l1ES
Objetos Antigos

Rua Nereu Ramos, 65
Florianópolis

Fone:

(0482) 22-6697
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4a. Série B

Tia Rosemarie Darius Ávila

Ana ClaudiaRamos Pires, Alexandre Nascimento Mateus,
Aline Ramos, Ana Patrícia Buenno Netto, Ana Paula

Grillo, André Luiz Teixeira de S. Thiago, André

Coqueiro Guimarães, Anelise Gevaerd Nort, Arnaldo Ma-'
chado Fretta, Cláudia GalLberne Ferreira, Cláudio
Eduardo R. de F. e Silva, César Augusto P. Sii veira, Cris­
tiano Beppler de Oliveira, Danton Spohr Corrêa, Édison
José Silva, Edla Grisard , Eduardo Pereira Goulart,
Evandro Pimpão de Oliveira, Eduardo Schmitt de Araújo,
FabrícioA.V. Canali, Fernanda da CunhaHochreiter, Flá­
via Wanessa C. de H. Bezerra, Gabriela Machado, Gustavo
Albuquerque Dornelles, Gustavo Ribeiro Santini, Jonas
Ferreira Cunha, José Lauro D'Ávila Maia, Joubert Ode­
brecht, Lara Patrícia Kretzer, Leonardo Marques de Lu­

cena, Luciano Pedrass�ni Costa Neves, Maira Bastos

Schlemper, Márcio Alexandre Bernardo, Marcos André
Gonçalves, Maria Elisa Mariot, Rafael Schüler, Regina
Esther Pereira, Roberto Motta Bez , Rosane de Melo Ronau,
Tito Joel Canto, Sandra Lorena Muiioz Rojas, Renato An-
drés Grasso Rodas.

'
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4a. Série C 4a. Série D

Tia Jurity Barbosa Toesqui

AlessandraBatalhaMedeiros,AlessandraJusti,Alexandre
de OliveiraLuna,Aluani Vieira, Álvaro AbreuJúnior,Ana
Cristina Machado de Lima, Ana Lívia Osório Junho, An-·
tania Carlos Fleischmann Alves, Arthur Philippi Dutra,
Daniela de Oliveira Gonzaga, Eduardo Bittencourt de An­
drade, Eloisa Cristina de Souza, Fabiana Stuart, Fabiana
de Souza, Fabíola Kretzer Caldas, Guilherme de Moraes

Perpétuo, Jarbas Nadar Morro, Juliano Roberto Thiesen,
LucianaR acha Ferreira Longo, Laura Celeste Jaeger, Mar­
cel Alexandre Cabral Ribas, Marcelo de Carvalho Formiga,
Marcelo Maia Sobral, Marcelo Otte, Marco Antonio Mori­

guti, Mário Nelson Alves Junior, Marta Pedrini, Maurício
Bianchini Mello, Milena Patrícia Baltazar Quadros, Patrí­
cia Costa Ferreira, Patrícia Dias de Castro, Paulo da Costa

Evangelista, Raphael Machado Ribas, Raymundo José
Amboni Junior, Renato Bittencourt Espíndola, Renato
Marcelo de Sõuza, Ricardo Martorano Pavão, Roberto Mo­
ritz da Nova, Rogério Romariz Ferreira, Simone Medeiros
Souza, Viviana Macedo Reblin, Ricardo Trauer.

Tia Maria de Fátima Valéria dos Santos

Alexandre Roesner Lino, Andrey Soares, Alfredo Felipe
Buechler de Abreu, Betânia dos Santos, Cristiane Olinger
Philippi, Cristiane Silveira, Carlos Eduardo Corrêa No­

gueira, Corina Ganzo Caldas, Dulclerci Sternadt Ale­
xandre, Danielle Mitke Schaefer, Fábio Murilo Botelho,
FábioRabelo Schülter, GustavoMaiaMoreira, Gabriel Cor­
rêa, Gabriela Israel Makowiecki, George Tony Rodrigues,
Guilherme Bessa Ribeiro, Guinther Petry Largura, Ingrid
Richter, Ingrid Teixeira Volpato, João Carlos Paiva Gon­

çalves, João Henrique Cordeiro, JoséR aberto Teixeira Bar­
reiros Júnior, Karla Reblin de Freitas, Luciana de Rezende
Serejo, Lucian'q, Koerich de Andrade, Luciano da Silva
Candemil, Luiz Eduardo de Souza Mendes, Marcos Ale­
xandre Gomes Furtado, Maria da Glória Buglione, Mônica
Vieira Ozelame, Patrícia SoaresMartins, PauloRoberto da
Rosa Filho, Rejane Melchíades Lobo, Renata Pereira Oli­
veira, Ricardo Maia Samways, Rodrigo José Holler, Ro­
drigo Ribeiro Martins, Simone Philippi Dutra, .Suzana
Couto Tancredo, Tatiana Fuhr Buchele, Valéria Macedo
Reblin.

OS MEUS LONGOS ANOS NESTE COLÉGIO
No segundo pe ríodo, onde comecei, eu estra nhava

tudo. Para mim, professora era um dragão de 7 cabeças,
os colegas eram lobos ferozes e famintos. Mas depois,
esta i lusão toda acabou, vi que todos do meu Colégio eram
bons e pacíficos.

Então subi um degrau, fui para o pré ou terceiro

período. Lá era mais difícil, mais duro. Aí eu senti que
havia evoluído, já estava em outro ano, nova professora,
novos colegas.

Mais um passo, I". ano primário. Mudou tudo,
aprendi a escrever melhor e a fazer contas simples.

Mais um grande passo, agora no 2°. ano primário. Lá

aprendi a fazer divisões complicadas, novas matérias: Es­
tudos Sociais e Ciências.

Outro enorme passo, já na 3a. série, e o tempo passa
rápido. Aprendi números ordinais, decimais, advérbios,
verbos.

E gora, eu nem acredio, estou na 4a. série. Já estou
dando meu adeus a este maravilhoso Colégio e a todos
esses anos de esforços e educação.

Devo tudo às Tias, que me orientaram.
Um abraço a este Colégio, de

Gustavo Maia Moreira

(4a. Série "D")

AMIGÃO

Orgão Informativo da Associação de Pais e

Professores do Curso Elementar Menino Jesus. Rua
Bocaiúva, 10, Florianópolis, se.
Coordenação: Glauco e Silvia Côrte

Colaboração: 'Dilva Roesner Lino, Maria Eliane N.

de Lucena Araújo, Afonso e Climene Buss, Edgar e
Andréa Serra, Cleir M. Philippi Mafra, Célia Maria

Machado, Sérgio Roberto Vieira, Irmã Jaquelini e
Irmã Maria Pauli.

Jom. Responsável: Bernadete Santos Viana, Reg.

.
Prof. 3447 - MT/RS.
Coordenação Gráfica: EDEME - Indústria
Gráfica e Comunicação S/A.

Solicita-se intercâmbio. Pennitida a reprodução
desde que citada a fonte.

'
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NOTíCIAS NOTíCIAS NOTíCIAS NOTíCIAS NOTíCIAS NOTíCIAS NOTí,

Nos dias 24 e 25 de outubro, 127 alu­
nosdo Curso Elementa r MeninoJesus fize­
ram a sua 1 a. Eucaristia, na Capela do Co­
légio Catarinense. A coordenação da cate­

quese esteve a cargo da Irmã Esther, que
contou com a colaboração das segui ntes
catequistas: Eliane Machado de Souza,
Sônia Côrte Ferreira e Irmã Lúcia Decker,
além dos Padres Tomé, Vitor Feller e

Pedro Koeller. AMIGÃO cumprimenta a.
todas as crianças, desejando que sejam'
muito felizes.

Os alunos das 3as. séries estudaram a

economia catarinense, realizando visitas à
Fazenda do Sr. Célio Pamplona (Ingleses)
e às Organizações Bittencourt de Alimen­
tos S/A, onde foram recebidos atenciosa­
mente.

As 2as. séries prosseguiram nos seus

estudos sobre o nosso município e recen-·

temente visitaram a feira-livre do Largo
São Sebastião e diversas quitandas locali­
zadas nas proximidades da Escola.

Nos dias 22 e 23 de outubro, os alunos
do 30. magistério do Colégio Nossa Se­
nhora, de Angelina, vieram conhecer de
perto o trabalho desenvolvido em nossa

Escola e viver novas experiências. A Escola
ficou muito feliz com a visita.

A APP adquiriu vários livros novos

para a a Biblioteca da Escola. Da Cultural
Santa Catarina, a Biblioteca recebeu a

doação de três coleções: Meu ABC em co­

res, Meu Livro de Pesquisas e Visual Didá­
tico para Pesquisa Escolar,

Alunos da Escola participaram da Ma­
ratona Bíblica promovida pelo Movimento
de Irmãos da Catedral, obtendo classifica­
ção os seguintes: Anelise Nort, Elis Andréa
Wolff e Samanta Cunha de Farias.

Irmã Jaquelini e tia Nilsa Rech parti­
ciparam de um Curso de Alfabetização,
promovido pela Secreta ria de Educação do
Estado.

O aluno Roberto Bez, da 4a. série, é o

autor da Via Sacra, entronizada na Capela
do Hospital Infantil.

SALA DE ARTES
Nesta sala, sob a orientação da tia Ân­

gela L. Martins, os alunos têm a oportuni­
dade de trabalhar com os mais variados
materiais: argila, madeira, gesso, tecido,
telas, agulhas, fios, papéis, tintas, botões,
isopor, corda, carretel e outros. Também
apreendem a manusear alguns instru­
mentos: martelo, serra, pirógrafo, tear, te­
soura.

Os trabalhos realizados nesta sala, ob-·
jetivam estimular principalmente o de­
senvolvimento da criatividade, das habili­
dades manuais e da expressão através da
arte.

Meu Colégio
O colégio onde estudo é bastante grande, muito asseado e

também muito organizado.
Passei muitos anos da minha vida aqui nesse estabeleci­

mento. Foi aqui que comecei a ter meus primei ros conheci men­
tos e que hoje é responsável por tudo que sei. Até desta redação
que estou escrevendo.

Estou triste porque meus dias aqui estão para terminar. Ja­
mais esquecerei o carinho e a dedicação de meus professores e

di retora.
Levarei sempre comigo a lembrança deste querido colégio

que é o Menino Jesus.

Magda Temes (4a. A)

vocação
de bemservir

•••
......
SA� CA'mAINA
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